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Fonte: IBGE. ²Ponderadas pelo peso das atividades na pesquisa.

A produção industrial de Minas Gerais avançou 3,2% em janeiro, em relação a dezembro, desempenho
superior ao apresentado pela indústria brasileira, que registrou crescimento de 1,8%. Esse resultado foi
influenciado pelo desempenho positivo da indústria de transformação, que cresceu 1,7%, e pela
moderada retração da indústria extrativa, cuja produção caiu 0,6% no mês.

Nota: a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) não considera os segmentos da construção e de saneamento e energia, ou seja, abrange apenas os segmentos 
extrativo e de transformação.

Número-índice com ajuste sazonal – jan. 2020 = 100

Das 13 atividades que compõem a indústria de transformação mineira, nove registraram avanço da
produção em janeiro. Os principais resultados positivos² foram observados na metalurgia (6,4%), em
produtos químicos (14,1%) e em derivados de petróleo e biocombustíveis (3,1%). Em contrapartida,
dentre as quatro atividades em retração, a principal contribuição negativa foi do setor de veículos
(-9,4%).
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Na comparação interanual, a produção industrial de
Minas Gerais apresentou crescimento de 2,7% em
janeiro. Esse desempenho refletiu o forte aumento
da indústria extrativa, com avanço de 14,3% na
produção, enquanto a indústria de transformação
retraiu 1,7% no período.

Dentre as 13 atividades pesquisadas que compõem a
indústria de transformação, 8 registraram retração.
As principais variações negativas foram observadas
nas atividades: produtos químicos (-9,2%); produtos
de metal (-12,6%) e minerais não metálicos (-12,5%).

Em sentido oposto, as atividades com maiores
influências positivas foram metalurgia, com
crescimento de 2,9%, e fabricação de bebidas, que
cresceu 7,1%.
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Após registrar crescimento de 1,3% em 2025, resultado superior ao da indústria brasileira (0,6%), a
produção industrial mineira deve apresentar expansão mais moderada em 2026. Parte do desempenho
no último ano foi sustentada pelo avanço da indústria extrativa e pelo crescimento de segmentos da
indústria de transformação.

No âmbito doméstico, o ambiente macroeconômico permanece condicionado pelo nível elevado da taxa
básica de juros. Embora haja expectativa de início do ciclo de flexibilização da política monetária ao
longo de 2026, o custo do crédito deve permanecer elevado durante o ano, o que tende a limitar
decisões de investimento e a demanda por bens duráveis. Nesse contexto, segmentos mais sensíveis às
condições de financiamento, como materiais e equipamentos elétricos e minerais não metálicos, podem
enfrentar restrições ao crescimento da produção.

No plano doméstico, o ciclo eleitoral de 2026 também pode elevar a cautela dos agentes econômicos e
influenciar decisões de investimento.

Adicionalmente, a expectativa de desempenho mais moderado da agropecuária pode reduzir o impulso
sobre segmentos industriais ligados às cadeias de alimentos, produtos químicos, máquinas agrícolas e
biocombustíveis, enquanto o menor número de dias úteis no ano também pode restringir o ritmo de
produção.

No cenário internacional, persistem incertezas relacionadas às tensões geopolíticas no Oriente Médio e
aos seus efeitos sobre o mercado de petróleo, com possíveis impactos sobre custos de produção.

Perspectivas
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